
O Diretor do Centro Rómulo de Carvalho e  
o Diretor da Imprensa da Universidade de Coimbra têm a honra de 

convidar V. Ex.ª para a sessão de lançamento da obra  
Escritos sobre Filosofia, Ciência e Arte de Egídio Namorado, 

organizada por João Clímaco. 
A apresentação estará a cargo do Senhor Professor Carlos Fiolhais. 

A sessão terá lugar no dia 22 de junho, pelas 18h,  
no Centro Rómulo de Carvalho.
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Verificar dimensões da capa/lombada. Lombada: 15mm.

No primeiro centenário do nascimento de Egídio 

Namorado, a antologia agora editada pela Imprensa da 

Universidade de Coimbra dá a conhecer ao leitor grande 

parte dos escritos de um dos maiores epistemólogos da 

ciência no século XX em Portugal. Homem de ciência 

e de cultura, cidadão empenhado nas questões sociais 

e políticas do seu tempo, simples, sereno, amável, de 

uma inteligência fulgurante, trabalhador infatigável, de 

uma curiosidade sem limites, com múltiplos e variados 

interesses, sem pressas, cultivando a reflexão crítica 

permanentemente renovada, e nunca renunciando ao rigor. 

O núcleo central do trabalho, publicado na primeira parte 

da coletânea, consiste num conjunto coerente e inovador 

de ensaios sobre aspetos diversos de Epistemologia da 

Ciência e do Método Científico, delineando a evolução 

desde a Antiguidade Grega até ao terceiro quartel do 

século passado. Na parte final desta secção inclui-se 

um artigo científico sobre Física Atómica. A introdução 

do problema em estudo reflete o carácter do autor, 

cruzando com maestria linguagens e saberes. 

A segunda parte inclui escritos sobre assuntos muito 

diversos, da divulgação científica e tecnológica; 

aos fundamentos da criação artística; às influências 

filosóficas na poesia de Camões e de Pessoa; e à 

História de Portugal, com especial relevância para 

a época dos descobrimentos portugueses.

EGÍDIO NAMORADO nasceu em Alter do Chão a 27 de 

Novembro de 1920 e faleceu em Dezembro de 1976. 

Frequentou o Liceu de Portalegre e o Liceu José Falcão 

em Coimbra. Em 1938 foi-lhe atribuído o Prémio Nacional 

concedido ao aluno do 7º ano dos liceus mais classificado 

do país. Licenciou-se em Ciências Físico-Químicas pela 

Universidade de Coimbra em 1945, tendo sido convidado 

para assistente pelo Professor Mário Silva. Contudo, 

viu recusado o acesso a estas funções, assim como ao 

magistério no ensino secundário, oficial e particular, 

por razões políticas. Também não lhe foi concedida 

licença de saída do país para usufruir de uma bolsa de 

estudo em Inglaterra. Para sobreviver, deu explicações 

em Coimbra durante 20 anos, mas, apesar destas 

vicissitudes, nunca afrouxou o estudo e a intervenção 

cultural e cívica. Enquanto estudante participou nos 

movimentos da juventude democrática, nomeadamente 

o MUD Juvenil, e, posteriormente, em diversas ações de 

luta contra o fascismo. Pertencia à direção da Associação 

Portuguesa de Escritores quando esta foi encerrada 

pelo governo de Salazar. Em 1945, fez parte do grupo 

que assumiu a direção da revista Vértice, cuja redação 

integrou até 1958, tendo publicado aí a maior parte da sua 

obra ensaística. Foi um dos precursores do movimento 

neorrealista na cultura portuguesa, prestando especial 

atenção à Filosofia/Epistemologia da Ciência. De 1959 a 

1963 dirigiu, em Lisboa, o Serviço de Documentação da 

Companhia Portuguesa de Indústrias Nucleares (CPIN). 

Posteriormente, na Fundação Calouste Gulbenkian,  

foi Diretor Adjunto do Serviço de Ciência, Subdiretor e, 

mais tarde, Diretor do Centro de Cálculo Científico.
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